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I)edido patJ'iotico I Amar a patria é obedecer ás auctori-
dades e res!JCital-as! 

Assim COIllO ninguem vive de ,Ir um Am1r a patria é desejar que seus fi-
jornal não pode viver, ou, pelo ｭｾｮｯｳＬ＠ ｉｬｨｃ＿ｾ＠ lIunca a dt'shonrem c0!11 urna vida 
melhorar, COIll o decorrer do; an105 si ,OClOsa 011 prejudIcIal aos Interesses da 
não o ajudarem, com SUJS ｡ｾＮ［ｩ＠ 'ILltU;'JS I nação! 
os que pelo seu ､･ｳ･ｬｬｶｵｬｶｩｭ･ｬｬｬｾ＠ ｾ｣＠ ｩｬｬｴｾｾ＠ I Irmãs I para quem especialmente cscre­
ressam. I vo, si vossos irmãos forem verdadeiros 
. Ora, quem ha. d_e interessar-se por um I patriotas, ｡ｮｩｭＺｬｩＺｯｾ＠ com o <:"110r de vo.;so 
Jornal cathollco smao os cathollcos? t: I applauso; mas SI, infelizmente, forem iuu­

. por um jornal de moças, sinJo as moças? teis á defesa da ratria ou avessos ao seu 
Eis, pois, o que vos quero hvje diz<:r 'progresso, censurai-os, corrigi-os com os 

caras patricias: é nosso ｵ･ｳｾｪｯ＠ melhorar' vossos conselhos, que eu não posso crer 
tanto quanto possivel, a ｳ･｣ｾＧ￣ｯ＠ ｴ･ｭｩｮｩｬｬｾ＠ I que haja brasikiros que não se conullt>­
da ,C'poca., e, para mais de;)reôSl con- V:1Il1' com o pedido de ull1a irmã tema 
seguirmos o l1úSSO inknto, resoll e.TIOS e carinhosa! 
crear assif,rnlturas só pan a - ['ell/la Mães: I-?mbrai-vo,; da vossa tremenda 
Agulha e Colher: auxiliaremos ｡ｾｳｩｭ＠ ｾ＠ respolIsabiiidade, perante Deus e a P.;­
- ['poca., e apressareI1los, talvez, o IJlC- tria, e ｶｩ Ｚｾｩ｡ ｩ＠ sobre vossos lilhos! 
Ihoritmelllo da nossa sec\·ão. :. 

Dig6- talvez, porque ania nã0 sei sI Quem am:! a patnâ, minhas bélas pa· 
minha - amaveis patnclas n10 se tarão ｾｵｲＭ trieias, contribue, na medida de suas tc,r­
das a este 1I0VO pedido. ças, l1:"lr:1 que a lingua de seus avós, que 

Espero, por.!IlI, que sejam verJadciras é a slJa, cada ｶｾｺ＠ tloresça mais no SI·) 
patriotas, mallejando as anll,).s d.l im )1\':11- da familia! 
sa: sll1ão escrevendo, ao mellos ajudanuo AlI1wcis patrici:ts, a secção feminina 
as que o fazem. da -E'poca. deseja despertar, n.h int-:t-

E ninguem ｭｾ＠ diga que isto não é Iigencias feminis, o amor pelo estudo da 
patriotismo! lingua vernacula. 

Ser patriola não é s6 amar a terra ｱｵｾ＠ Quanto mais linguas soubermos, tanto 
nos serviu de berço, mas é ｡ｬｬＱｾｲ＠ tam-1melÍlor, n1:\:; sej:tmos verdadeiras p:ltrio­
bem a sua lingua, os ｳｾｵｳ＠ costUIJI'::i, as 1:\5, c"tud.udo. em primeiro logar, a nus-
suas leis. Sol lillgua lio belLt! 

Amar a p:ltria não é S0 dizer - cu te Caras patricias, aqui vos deixo o pe-
amo, Bras il! - 11115 é, pri'l.::ip,t1ll1enl-:!, tra- dido: assignai o jurnalzinho Ptnna, Aga­
balhar para o ･ｮｧｲ｡ｮ､･｣ｩｭｾｮｴｯ＠ ua gr:m- lha e Colher, cuja assignatura cust:ir:l 
de patria brasileira! apenas Ｒｾｏｏｏ＠ por anno, ou 200 rs. por 

Amar a patria é velar pur tudo qLJ.1n1O mez, si quizerdes pagar mensalmen:e; e 
ella tem de grande, ue bdlo, de utrl! sêue suas constantes leitoras, para qu.! 

Amar a patna é anur o que ella pro- germine em vós o desejo de tambeJll 
duz! escrever, aperfeiço::tndo-vos, assim, no e.;.. 

Amar a patria é amar todos aquellcs tudo da Iingua vernacula. 
que trabalham para o seu ､･ｳ･ｮｶｯｬｶｩｭｾｬＱＭ Imitai o exemplo das jovens que já 
to material ou moral I eslão mostrando sua b03. vontadt!: Ilaua 
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-2 P., A. ec.---rlorhn:1poli.;, l-XlI--
sabemos, é verdade; porém, como escre- 28) CAS.'\L 
vendo teremos occasião de apprender e Deu-se um lacto mUito en6r,tçado 
conhecer melhor as bellezas da nossa lin- se Iar-2 
gua, c.i estamos a exercitar-nos, ｦｩ ｡ ､ ｾｳ＠ na 
benevolencia das muito caras patnclas. 

E prolllpto está o pedidode Prillleiro torn eio 
Zmir Alcéa 

Domillios da ESI)llllIge 
2'1) LOOOORIPHO 

A' amiga Marilia 

Nuncia d) Bern, vi ... lo CO I\-. 'Iod lra-Ó, li, 15 
Ｈｾｵ｣＠ no .co lc apre.enlJs de,lu-nbr.lIlle,-IO 

20, 16 1 
De-ce do e'p'ço; vem, rdr be;an' <, -12. 'I. 

Abrallgefá os meus de Outuhro 
Novembro. O resullado s, ní u nnllnr.'n, 
do !la 11lI1llLl'O de 22 de Dezembro. 
velá dois premias: um para quem 
decifrada maior Ilumcro de ｣ｏｬｬｬｰＢｳｩＨ ￵ｾ＠
da tomi'Ía (1'11/ raso de empatl', dCCl(iird 
a so/ü) , t' outro pa,',J ｡ＧｬｬｾＡｨ｡ ｦ＠ com­
flOs i(tfo das que se jlub/icarl'fIl fll'SÜS 
úo Ｌｾｾ＠ meus. 

E ;fe premio será couferido por vota­
ção da; charadistas, votação que san­
cerrará impretrrivelmfflte a 19 de Dt­
zembro. 

I Ci, 11>, 7, 
ｾｯｴＭｲｴＡ＠ e,t,:> alt,lr r..!,;;;p'andecer rl grJra.-2. 13 

:J 

Canta, e, f 0Utínl pelo ｾ Ｚ ｓＬ＠ <1 .... ) C t1 ｾ ￳ ｲ＠ - 14 
o 4, 18 

As s"/u(iics dI' cada /I!/mer{l p;;drm 
vir ILO pmzo .tI' 2·j dias, a confar da 
data da publicarão. Vem oa m-illhà ｾ･ｮｬｴｬＮ＠ Irrndl tmte- - ＡｾＬ＠ 1, ti 

13 5, 17 S, 7 
Que, ｾｯ＠ nfgror da nOlle apavo ante . -8, 211 

18, 4. ｉｾ＠
Brame-, do mar, il furta ＺｬｳＧＩｵｾｴ｡ｪｯｲ｡＠ - lG C) 

Alistaram-se fias phlllaflgfs chara­
disticas da P. /I .. e c.: d. hlaria Au­
gusta CUllha, da Logul/a, e d Flnris­
bt'lLa Fraga, do Tubarão. Sejam belll­
vindas. 

11. 

Eu te saúdn, o ｾＡｬｩｐ＠ Ｂ｢ｾｮ￧￴｡､｡＠ ! 
Invicta ｓｯ｢ｾｲ｡ｮ｡＠ .• doldrada, 
Exemplar ｾ･＠ bravura c lealdade! 

Eu t .. "enerC! porque és ｳ｡ｮＮｾ＠ e pura, 
Pnrque d. fronte s ｬｨｲｾ＠ J lormesur" 
Tens a cU'ô" .mmortJI da L,berdede ! 

Heloisa. 

26) LOOOORIPHO 

A' Marília 

Vês as frondosas palmeiras 
Que formam tão lindo bosque ?-2, 3, 

4, 5 
Pois alli na escuridão-lO, 5, 1/, 6, 3 
(Cuidado! pois levam baque 1)-8, 12, 

Uma grande multidão-I, 5 
Te pede estarte, Marilia. 

27) NOVISSIMA 

9, 7, I 

Vif. 

Edésia é senhorita celebre-2, 2 

Maria A. Cunha (L1guna) 

Heloisa ･ｴｬｾＧｩｯｵ＠ a soLução do) ultimo 
eniglllr.; rllllyce Dagmar-a da /og, g /l-

I 
pho; d. Iracema Adllcci- a dI' ambos. 

Está /la dialllâra ElIl/yce Dagmur 
(20 paI/tos). 

Deúam de salllr varias composi(õrs 
recebidas: umas são difficeis de mais, 
olltras não estão arfas Oll Scl(l de g l_ 
nero pouco cOtllu'cii/o. Desl'lllpem.m( 
suas aI/toras. 

Soluções dos problemas publicados a 
3 de Nm'cmbro: Pseuuol1)'mo, Amor da 
Caridade, Procellaria, Rosario, Tul'arão, 
Valpar.liso-Paraiso, Banal1a-nan3i1al, Uva­
luva. 

CaI'ta singl'la 
Querida Igl1ez 

Saudando-te amigavelmente, venho 
agradecer-te o teu silencio ... que hem te· 
nho apreciado. Quer-me parecer que não 
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- Supplementc? da •. ｬｾｾｾＮＴＭ［ｾｾ Ｚ［［Ａｬ￠Ｑ＠
te ｾｧ ｲ｡､ｯｵ＠ ｾ＠ mmha ultima de 4 do IOf- O 
rrn!e; ou lIão a recebeste? - Emftm, não I se dois 
(!c,;cJo que ｾ＠ ｮＰ ｳ ｾ｡＠ cerrespondencia vá I dado 
por 31'. \1 ,1 abaixo, 'c eis-me a baratu" r... Escrevo hOJe 

T':lIho aqui sO!lIe a m;nha mesmha que procure 
uma C:\I,a t,:I l\: i1ti; ＱＱｉｮ｢ｲ ｾｳ Ｍｴ｣＠ da terri- a explicaçl!o do nacionalizar a nlillião. 
vd Nini, a quem lIunca r C'rtCH;'S , 5 A""im ｬ｡￧ｾｭｯｳ＠ senmre da Boa Im , 
per"s qUe te ｰｲ･ｬＭＬｾ｜ＧＬｾ＠ li ' quelk 'i IlOSSOS l,rtIbtl lima anna dign'a para Gc,encer, 
ｦ･ｬｩＷ･ｾ＠ ｉ｣ｮｬｾｬｯｳ＠ d l ( " lIq,IO'! f ( !I10S Sl n" mos ｡ｾ＠ IH :5.;5 ca ras Ir<1d kCcs reli" i()­
jlre !1luito 1miga;, e, ＨＧｌｾｊ･＠ (ille l lla re_ ｳｾｳ＠ C p. lr;r,ticas, A Boa Iml'lensa { tu­
guill com o I a: p;,ra a Su ra, 1:(" ((,r- do no:; tUll rOS que correm ! 
re,pondt' lr03 a 111iUdo por Larta,' , P OIS Uuvi ediér que o symp:.lilico sup­
bem, hontplll rect'b l uma ｬｾｴｓｓ｡ｳ＠ ｾ｜ＮＢｳ＠ plU1l1 nto que abriga as nOSS:\5 <cart;­
!1li,siv:IS, lunb,a e allec!uOS;t; LW:\-llIC nh;1'; ＧＺｩ ｬｬ ｛Ｎｴｩ｡ｾ＠ vae,r.e ｴ ｲ ｾ ｮ ｳＡｲＧ ｬｉ ｮＺｯ ｲ＠ (In 

ella entre !1luitas ｵｵｬｲｾｳ＠ ｌＨＧｕＧＺＧｾＺ＠ QUI' s'l1- ｊＨＬ ｉ ｉ［ｾ､ｬｬＢＧｉｬＧＬ＠ acceitonJo ｡ｳｳｩｧ ｬＱ ｾＨ ｌＧ ｲｾｳ＠ ,e­
nifira UIfI /larlol,aliza r a /fligi. 0, ',/,'C, palat1: 1: 1( !. tc da [ ' pGCtl • . ｬ ｾ･Ｈ･ＱＧ［［ ｭ Ｏｊ ｳ＠ a 
dI! ('//Jlolfa a 1/1110 d,'SllIt( GIl. ee l/ til'lla, te.::! de braços abertos, c" . ｉＱ ｬｦｃＧｾ＿＠
//Ie chegou (lOS ol/vidos? Ser<. ｉｉｉ ｉＧｾ ｭ ｬ［＠ oLra, jiJr:t (,U ' t(llha muitas, lllullbcl­
q/le a /lOssa Santa Ri/igiã, se lIai'Íu :a ｬＡ ｬ［ｩｾ＠ a,';il,mnks ! 
liu? Eu aí, de mim puta 11';/11, nilmú'o t-: cCom laes ue,ejos qL!e faco pnnlo, 
qlle a Religirio, SI/ldo U/lÍI fi ｾ Ｈ ＮｬＬ＠ t', rel,)IlIIl1t1lu:' nclo- ｭ ｾ＠ ús ( UJS ｣ ｏ ｬｬ ｬｲ ｩｬ Ｓｾ＠ 01';1-
para fvdos os "Ol't'S, !.ma Im lia dOI/- ｾｇｌｓＬ＠
trina c CIfI srus sao{. III ,,,I(ls, P ," ,r/III'­
to, /lrlO se amolda, 5 ronfad/ S lfL-s/a 
011 dClillCt!1l /llIf/lt'. I !,er ali aLUllL 
a Nini f,:z :lS ｾｕｴｾ＠ ｳｾＮＬｴｬ､ＺＺｾ＠ ｡ＬＩｲ｜ＮＢｃｩｾＧｾｴｊｬＺｾ＠

FA lllCLA 

solre divLr'os paizc', ｣ｵｪｯｾ＠ S"iH'1l10', 
querLnuo lIaciollaU!!.(, r a ｲ､［ｾ＠ ｩｾｯＬ＠ I,r,­
cipHar,lln--)e I o ｣ｨｾＺｯｳ＠ d;:s ｨｴ＾ｲｾｳＺＨＮｾＮ＠

Vés alli, L nd? Curllprehuic. ｾ＠ CUnlÚ 

cheg(/u :105 úuvi":os LtI ｮｯｾｳ｡＠ an:isa :i­
qudla phr'lse, clc'll1iobca, sim, llIas pl:r­
ver;;;' ? Pt la 111' inl! ... ｲ ･ＱｊＺ＾ｾＬ＠ lMnt1, ｣ｾＡ［Ｉ･ﾭ

monstro id'::ldu ｮｾＬｳ＠ 1,1'0; l:nLas <::0 111-
ferno, que as,il1\ I( \'a a lo La Jld te o 
erro, 

1::' bem vc:rdat:e que a 1'\;11; nio ('5-

leve pelos ,luI05; 1I1',S r.,ciocin:\r[,o cu-' 
mo dia toóos l;S e,ue ):111 ([(lS d".: ＬＺＬｾＭ
tes? Esla puhre! (;Lnte inc:n:(,l c: dl! e­
IIl1a logo km 1'01 certo o (111<.: ｾＧｃ＠ Il:e 
diz ou e,cr<!vc, ab est5 o In:.1. L, 111 

ILlliO, n50 !,OdUllllO- dizc.r-Iht (.I! l' CI'<­

ｶｾｲＭｬｮ･＠ a ｶｬｲｊＺｬｾ･ﾷｾ＠ I\)r u.:rtcl c .. ｾＮｩｃＩ＠
!:í o contra veneno-a Boa ImprC/lsa­
-a nc:ulralizar os elfeilus !t:rrivl:I:> l.kS­

te Illortifero wncno, 
la escrever á bua Nini iazendo-Ihe 

uma succinta ･ｸｰｬｩ｣｡￧ｾｯ＠ da paLtvra ,na­
cionaliz:u' ., conlinnando e aprrovando o 
seu sentir; mas rctlccli Ulll pouco e a­
chei que pela . E'poctl , isto é, pela Ilossa 
.Penna, Agl!lha e Colher . , a explica­
ção aproveitaria Illais, e assilll, C01110 diz 

- ----
Y i! i ti t1(1 e (' u r a d a 

U J1 Elll.\ hll 3 Ar'1 ｏｾ＠
Adrrpla( lÍo de EDi:S IA ADUCU 

S,·I1\lH. J G l\1I1lC', ) 

Z, (h, 14») i l'nli"ls 
LII'r.1Il11t1, l O » ) 
í;';I,I'l, !li lInllOH, SU:l l,r ima, 

ACTO J 
(Conlimqfo) 

I U!? II'\IIA-Sim, dia e n,)i!e fa­
lava na ,L ｾ｡Ｌ＠ e quantos cuidal\os não 
tini,:! CC,III o eu veslído! 

IGNLZ - C( 111 ce rteza eUa pel,s,,\'! 

encantar a todos COIll a sua eleganc l,I, e 
agora se lk:-.cnganou por não acL:r [,:11 11 
o vcsli llo l. " Ah pnnllnha! p ril\lhlti ti 

SEl1\\A- E' verdade : Zilda )Ju', lIe­
ullla OOl porção de- vaidade! 

LUIZINliA - (ingcnua) Porún ell:t fi ca 
bem bonilinhl com o seu vestido l'(' 

cigana! 
IONEZ- Então por que não quer re-

presentar ? 
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-4 P., A. e C.--.f ｾＱｉｊ｡ｉｉ｟ｾ＠
SELMA - Porque não, Luizinha? .diz I sas cnusas 11. Oi di" 

duma vez I lambem ha c ｧ｡ｾ＠ . 
LUIZINHA - Ella estava sentada no . SEL.:!,- ｾｉＡ＠ .aII ai 

nosso quarto e chorava e se lamentava... Isto, LUlzmha . ＨｾＱｾｴ［ＰＩ＠ ｅｮＺＢｮｾＱ＠

SELMA-Coitada! Esti outra vez sa ｚｉｉｾｉＱＡＮ［＠ ｵｭｾ＠ cigana 'I 
do d d nt ') 10NEZ-Es IInpagavc, 

com r e e e. ., (' ti) N"ODOSSCIIlI la EZ-Ou com dôr de estomago? SEL-0A- rllI ° " 
- 11 d' rir I A Zlld'i pass;lr por lima ... 

ｌｕｉｚｾｎｈａＭＺＭｎ￣ｯＬ＠ nao! E a Isse t:ÜIZINIIA- [lia me disse 
que ... nao podIa ｲ･ｰｲ･ｳ･ｮｾ｡ｲ＠ .. 'D' d Eu não repre,rntu! e n50 

SELMA - J"\as porque nao? IZ uma ". I VOCLS façam o que 
'á t f' d iml)aciente I onlmao. vez, que J es ou Ican o ｾ＠ . I 10NEZ- blu é o cl;mlllo I 

LUIZI 'HA-Ella dI e que, SI repre· SEL:\IA- lu nos deVI' a,uoo.r, 
senlar, larão ･ｳ｣｡ｭｾｯ＠ ､･ｉｬｾ＠ .... ｬｾｲｬｪｕ･＠ ... Sem o tell ｾｵｸｩｬｩｯ＠ naúa potlemos 

SELMA-Contlllua, LUlzlI1ha. . 10NEZ-Aqui eslou ｬＧｾｲ｡＠
la 'EZ-Acaba com isso, menma! (')ells.:tIlllo) LUiLlulla, tu não lhe 
LUIZINHA - Ella amanheceu com o que eu j:í tinha cltegndo? 

rosto manchado em diversos logares.. . LUIZINliA-Não, nada lhe 
e por isso... respeito. 

10, 'EZ-(rindo) ... nBo quer repre- I ｊ ｎｅｚＭＨ･ｳｲ ｲ･ｾ｡ｮ､ｯ＠ as mãos 
sentar?! . , i"ml de conkntamento) Então 

SELMA-E parece que nem são espl- Aqui (hate 11:-' caLeea) sllTge uma 
nhas como e1[a me disse hoje de ｭｾｮｨ￢ Ｌ＠ idea! Nacia lile u;,se,te, não 101! 
mas 'apenas umas manchinhas... LUIZIl\liA _ 'iío, nenl.uma 

LUIZINHA-E' verdade que as espi- IGNEZ- Vúu experillllllt:\r si dá 
nhas tomam a gente feia, mas... ｲ･ｳｵｬＡｾ＠ '.J o que e'itou ｩｬＱＱ｡ｾ［ｩｬｬ［Ｎｮ､ｯＮ＠

SELMA- \\a o que, Luizinh.' ? SEL/lti\. Vem, Luizinha, que 
LUIZINHA-Mas eu acho que Zilda deseja esl:\r S0, ＱｬｾＰ＠ é? 

n.io devia desmanchar o nosso pr:lZcr por ｉｏｎ ｾｚ＠ Aoor.l, Sim, mas em 
causa de umas espinhas! occasiões não sou alll;gll ce cstar 

SELMA-Então é mesm.o por causa das (As duas v:\o sahindlJ). ｎｩＱｾ＠ se 
taes manchas que ella nao quer reple çam àc guartia:' segrtoo, Item? 
sentar? (L diz com a cabeça que sIm). SELMA-NãO, iica ｾｵ｣･ｧ｡､｡Ｎ＠

IGNEl-E' impossivel que ella lenha com Luizi l.lla) 
falado seriamente! SCENA VI 

SELMA- Tu não conheces a nossa Igllez '56 
Zilda, Ignez!. . Agora pensa L, m, I,,, nez, 110 que, 

10NEZ- Mas ,a!nbem ella mo ha de I íazer (pensa um pou.co, e contmua 
ser tão tola, que nao ｣ｯｭｰｲ･ｨ･ｾｬ､｡＠ ql!e soluta). [' precbú, ,!ill, ｱｾ･＠ cu, 
nenhum mal lazem umas manchmhas no 1lIt::llte curai-a, pOIS Isto nao poae 
rosto. . linuar a5>ll11! E' uma lastIma! Uma 

LUIZI HA- Tambem penso a5>un, e nina de 14 allno, dver a pensar 
mamãe ainda hontem disse que o que SeUS vtstiúos e tia belleza do seu 
dá valor á nossa lesta é a nos>a boa VOi!- tie tal ｭｾｮ･ｩｲ｡Ｌ＠ que deixa de 
tade. . br por parecer menos bella do qu:! 

IGNEZ-E é mesmo ! ... Vtnde, vamos vespera?! [' preCISO, ton;oS<1meOlc, 
ｦｾ｡Ｎｲ＠ com a Zllda, que, com certeza, ou- ella seja curaó, radIcalmente 
vira nossos conselhos. Onde é que se de tal defeito I Não posso ("o,mnrel:um, 
viu não se representar por causa de umas der semelhante co usa i.,. CúlllO se 
manchinhas ｶｩｬｲｾ･ｬｨ｡ｳ＿＠ . simplesmente por vaidaL!e, ser o 
ｓｅｌｍｾ＠ - E amda maIs fazendo o pa-/ mancha-prazeres dos outrüs?! ｐｯｾ＠

pel de cIgana! de duas ou ires espinhas! l! 
LUIZINHA-Pois eu já lhe disse, pa- , . 

n convenceI-a: Zildinha, numa cigana es- (Clll1llllua) 

a 
t 
e 

s 
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